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A União Europeia (UE) foi criada com o objetivo de pôr termo às frequentes guerras sangrentas entre 
países vizinhos, que culminaram na Segunda Guerra Mundial. A partir de 1950, a Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço começa a unir económica e politicamente os países europeus, tendo em vista assegu-
rar uma paz duradoura. Os seis países fundadores foram a Alemanha, a Bélgica, a França, a Itália, 
o Luxemburgo e os Países Baixos em 1952. 

Em 1957, o Tratado de Roma instituiu a Comunidade Económica Europeia (CEE) ou “Mercado Comum”.

Em 1986, foi assinado o Ato Único Europeu, um Tratado que previa um vasto programa para seis anos 
destinado a eliminar os entraves que se opunham ao livre fluxo de comércio na UE, criando assim o 
“Mercado Único”. 

A 1 de Janeiro de 1986, Portugal passou a integrar a CEE, juntamente com Espanha. Em 1993, foi concluído 
o “Mercado Único” com as “quatro liberdades”: livre circulação de bens, de serviços, de pessoas e de 
capitais. A década de 90 foi também marcada por mais dois Tratados, o Tratado de Maastricht, de 1993, e o
Tratado de Amesterdão, de 1999. O Tratado de Maastricht instituiu a União Europeia.

 Fonte: http://europa.eu| 
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A União Europeia

“A paz mundial não poderá ser salvaguardada sem esforços 

criativos que estejam à altura dos perigos que a ameaçam.

A Europa não se fará de uma só vez, nem de acordo com 

um plano único. Far-se-á através de realizações concretas 

que criarão, antes de mais, uma solidariedade de facto.”

Robert Schuman, 9 de maio de 1950



A entrada em vigor do Mercado Único, no dia 
1 de janeiro de 1993, determinou a supressão da 
maior parte das formalidades e dos controlos 
aduaneiros ligados às trocas de bens entre os 
Estados-membros da UE. 

Deste modo, os dados de base para a produção 
das estatísticas INTRA-UE de bens deixaram de 
poder ser recolhidos através do DU.
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O Sistema 
      INTRASTAT

“Os números, além de governarem 

o mundo, mostram ainda como o 

mundo é governado”

                     Goethe

As estatísticas  são essenciais 
para os Governos, para as autoridades 
comunitárias e para as organizações 
internacionais, assim como para as empresas 
e sociedade em geral, pelo que foi concebido 
um método de recolha da informação 
estatística sobre as transações de bens 
entre os Estados-membros da UE, designado 
por Sistema INTRASTAT.

INTRA-UE

Uma das características essenciais 
desse novo método de recolha residia 
no facto de a informação ser obtida 
diretamente junto das empresas através 
de um inquérito específico, deixando 
assim de constituir um produto derivado 
das formalidades aduaneiras.

Antes de 1993, as estatísticas do Comércio 
Internacional de bens resultavam da compilação 
de informação administrativa, decorrente dos 
procedimentos alfandegários de controlo do 
movimento de mercadorias. 

A partir de 1 de janeiro de 1988, o Documento 
Único (DU) passou a constituir o principal suporte 
para a produção desta informação estatística. 

Documento
Único

Sistema
INTRASTAT



A partir de 1 de janeiro de 1993, qualquer pessoa 
singular ou coletiva, sujeito passivo de IVA no 
Estado-membro de expedição ou de chegada, passou 
a estar obrigada a fornecer mensalmente informação 
sobre as transações comerciais de bens no âmbito 
do Sistema INTRASTAT.

No sentido de evitar uma carga estatística acrescida 
às empresas de menor dimensão, foram definidos 
limiares abaixo dos quais as empresas ficaram 
isentas de reportar a informação ao Sistema 
INTRASTAT: limiares de assimilação. 

ANO
 EXPORTAÇÕES 

INTRA-UE
 IMPORTAÇÕES 

INTRA-UE

1993 84.796 39.904
1994 84.796 59.856
1995 84.796 59.856
1996 84.796 59.856
1997 84.796 59.856
1998 84.796 59.856
1999 84.796 59.856
2000 84.796 59.856
2001 84.796 59.856
2002 85.000 60.000
2003 85.000 60.000
2004 85.000 60.000
2005 85.000 60.000
2006 80.000 50.000
2007 110.000 70.000
2008 230.000 100.000
2009 550.000 400.000
2010 250.000 300.000
2011 250.000 200.000
2012 250.000 200.000

LIMIARES DE ASSIMILAÇÃO
 (EUROS)

5.286

13.131
14.937
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NÚMERO DE EMPRESAS QUE 
                        DECLARARAM INTRASTAT

EXPORTAÇÕES INTRA-UE IMPORTAÇÕES INTRA-UE

6.809
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Brochura enviada às empresas 
na fase de implementação:

Apenas o essencial!

Um número reduzido 
de dados

Uma simplificação 
considerável!

Muitas isenções…

Flexibilidade

Qualidade

Melhor circulação 
da informação
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“Enquanto o antigo procedimento aduaneiro exigia a recolha, 

por cada declaracao, de um elevado numero de elementos, 

que podia atingir um total de 54, o Intrastat satisfaz-se com 

a recolha maxima de 20 elementos, incluindo as informacoes 

administrativas, numa unica declaracao mensal. 

Para dezenas de milhar de empresas, esta transformacao 

representa uma economia de centenas de documentos e de 

horas de trabalho todos os meses!”

“Para inumeras empresas, deixa de ser necessario 

preencher declaracoes estatisticas!  E para as restantes, 

bastara uma unica declaracao mensal.”

“A declaracao estatistica pode efectuar-se quer em suporte 

papel, quer em suporte magnetico, ou ainda por meios 

electronicos.”

“A Comissao definiu exigencias de qualidade que 

assegurarao a fiabilidade dos resultados por produto e 

por pais parceiro, assim como a continuidade das series 

cronologicas.”

“A Comunidade levou a cabo numerosas accoes com vista 

a criacao de uma rede europeia de informacao das empresas.”

~

~

~

~
~

~

~
~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~

~
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Implementação do 
Sistema INTRASTAT 1992-1993

Cerca de 33 000 
empresas receberam 
cartas de sensibilização 
sobre o novo método 
de recolha a vigorar 
a partir de 1993

O processo de recolha 
de dados organizou-se 
em 4 centros (Lisboa, 
Porto, R. A. Açores e 
R. A. Madeira) tendo por 
base a recolha postal

Várias ações de formação 
junto dos despachantes 
oficiais e  outras instituições 
sobre  a implementação 
do Sistema INTRASTAT, 
conduzida por técnicos do INE

Foram enviados  
manuais de utilizador 
e  formulários em 
papel às empresas 
para apoio no 
preenchimento das 
declarações

Criação de um 
help-desk de apoio 
às empresas 
utilizadoras da
transmissão eletrónica
de dados (aplicação 
IDEP/CN8)
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A implementação do Sistema INTRASTAT
na comunicação social 1993

01/05/1993
Jornal Expresso (Economia)

 08/11/1993
Região Leiria

O 1º Janeiro
05/02/1993 

21/05/1993
Jornal do Fundão

 Maio/1993
Distribuição
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Distribuição gratuita 
da  aplicação 

IDEP/CN8 
às empresas 
em disquete

Entrada em vigor 
do Mercado  Único

IMPLEMENTAÇÃO 

DO SISTEMA 

DO INTRASTAT

UE 12 UE 15

Suspensão 
do formulário 
simplificado  

Período de transição 
com preenchimento 
da declaração em 
escudos e euros

Distribuição gratuita 
da  aplicação IDEP/CN8 

às empresas em CD-ROM
Início da transferência 

eletrónica de dados
Disponibilização no site 

do INE do manual de 
utilizador e outras informações

 Preenchimento 
da declaração 

apenas 
em euros

Entrada em 
circulação 

das moedas 
e notas

Adesão 
da Grécia

Adesão da Alemanha, 
Áustria, Bélgica, 

Espanha, Finlândia, 
França, Itália, 

Irlanda, Luxemburgo, 
Países Baixos e Portugal

1993 1994 1995 1998 1999 2000 2001 2002 2004

1 de Maio

UE 25

Evolução do 
Sistema INTRASTAT 1993-2012
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UE 27

Adesão da 
Estónia

Adesão 
da Eslováquia

Adesão da 
Eslovénia

Adesão de 
Chipre 
e Malta

Reintrodução do 
formulário simplificado

Recolha de uma 
nova variável -

 - nas 
importações 

Intra-UE

 país
de origem

Disponibilização 
dos dados 

agregados 40 
dias após 
o mês de 
referência

Divulgação da 
nova série 

do Comércio 
Internacional 

1993- 2009
Disponibilização 

dos dados 
desagregados 
40 dias após 

o mês de referência

Disponibilização 
no Portal 
do INE de 

indicadores 
por produto 

(NC8)

Suspensão 
do formulário 
simplificado

20 ANOS 

DO SISTEMA

INTRASTAT

2005 2007 

Evolução do 
Sistema INTRASTAT 1993-2012

Preenchimento 
e envio das 

declarações via 
Internet (Webinq)

Introdução da 
estimação das 

transações abaixo 
do limiar de 

assimilação e da 
não resposta
Alteração do 

tratamento de 
confidencialidade 

dos dados de segredo 
ativo para passivo 

2008 2009 2010 2011 2012



pág.12

Do Sistema INTRASTAT às 
        estatísticas do Comércio INTRA-UE de bens

ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO 
INTRA-UE DE BENS

DADOS DECLARADOS NO 
SISTEMA INTRASTAT 

PELAS EMPRESAS

ESTIMATIVAS:
TRANSAÇÕES ABAIXO 

DO LIMIAR DE 
ASSIMILAÇÃO E 
NÃO RESPOSTA

As empresas devem declarar no Sistema INTRASTAT as suas transações 
Intra-UE até ao dia  do mês seguinte ao mês de referência.15

As estatísticas do Comércio Intra-UE de bens são divulgadas 40 dias 
após o mês de referência. 

A partir de 2005, as estatísticas do Comércio Intra-UE de bens abrangem, para além dos dados declarados 
pelas empresas no Sistema INTRASTAT, as estimativas das transações abaixo do limiar de assimilação e as 
estimativas de não resposta.



Fernando Pessoa
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“Todas as peças das máquinas, todos os navios pelos mares, 

todos os elementos da atividade comercial de exportação e importação 

tão maravilhosamente combinando-se que corre tudo como 

se fosse por leis naturais, nenhuma coisa esbarrando com outra!”

Indicadores
       Estatísticos

Evolução do Comércio 
            INTRA-UE de bens  1993-2012

79%

pesos 1993-2012

 Média dos 

PESO DO COMÉRCIO INTRA-UE NO 
  COMÉRCIO INTERNACIONAL DE BENS

EXPORTAÇÕES

1993 2012

77%

Extra
UE

71%

Extra
UE

>>

76%

pesos 1993-2012

 Média dos 

1993 2012

73%

Extra
UE

72%

Extra
UE >>

PESO DO COMÉRCIO INTRA-UE NO 
COMÉRCIO INTERNACIONAL DE BENS 
IMPORTAÇÕES
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Evolução do Comércio 
            INTRA-UE de bens 1993-2012
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EXPORTAÇÕES INTRA-UE IMPORTAÇÕES INTRA-UE

SALDO DA BALANÇA COMERCIAL TAXA COBERTURA (%) 

Em 2012 as
importações

Intra-UE de bens 
aumentaram 

173% face a 1993

 O saldo da 
balança comercial 

manteve-se negativo 
nas duas décadas

Em 2012 as 
exportações 

Intra-UE de bens 
aumentaram 

221% face a 1993 

Nota : Para esta evolução também contribuíram os alargamentos da UE

EVOLUÇÃO DO 
COMÉRCIO INTRA-UE DE BENS

60%

80%

100%

0%

20%

40%



Peso 1993: 
Peso 2012: 32%
Média dos pesos 
1993-2012: 28%

19%

Peso 1993: 
Peso 2012: 7%
Média dos pesos 
1993-2012: 11%

15%
Peso 1993: 
Peso 2012: 6%
Média dos pesos 
1993-2012: 5%

7%

Peso 1993: 
Peso 2012: 17%
Média dos pesos 
1993-2012: 21%

26%

Peso 1993: 
Peso 2012: 17%
Média dos pesos 
1993-2012: 17%

20%
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EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DOS PRINCIPAIS 
                                   PAÍSES DE DESTINO INTRA-UE

Espanha passou 
a ser o principal cliente 

a partir de 2000

Nas duas décadas,
Alemanha, França e 
Reino Unido também 

se evidenciaram 
como importantes 
países de destino

pág.15

                                    EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros 1993-2012

Reino Unido

Espanha1

Alemanha2

França3

4

Países Baixos5
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Principais grupos de 

produtos EXPORTADOS 

para ESPANHA

60%

80%

100%

Pastas celulósicas e papel

0%

20%

40%

Metais comuns

Outros

156

166

225

249

260

858

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos Plásticos e borrachas

Vestuário

Vestuário

Agrícolas

Veículos e outro material 
de transporte

Outros

60%

80%

100%

0%

20%

40%

879

896

969

1.145

1.188

5.093

Milhões de euros

Metais comuns

2012

1993

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros 1993-2012
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Principais grupos de 

produtos EXPORTADOS 

para ALEMANHA

2012

1993

Outros

Outros

Calçado

Máquinas e aparelhos

Minerais e minérios

Matérias Têxteis

Vestuário

80%

100%
157
187

394

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

552

751

562

Máquinas e aparelhos

Químicos

Calçado
80%

100% 304
340
412

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

1.435

1.545

1.571

Plásticos e borrachas

Veículos e outro material 
de transporte

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros 1993-2012
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Principais grupos de 

produtos EXPORTADOS 

para FRANÇA

2012

1993

Calçado

CalçadoMáquinas e aparelhos

Alimentares

Vestuário

80%

100%
128
194

201

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

328

466

698
Máquinas e aparelhos

Outros produtos
80%

100% 426
435

443

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

578

941

2.524

Veículos e outro material 
de transporte

Veículos e outro material 
de transporte

Metais comuns

Outros

Outros

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros  1993-2012
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Principais grupos de 

produtos EXPORTADOS 

para REINO UNIDO

2012

1993

Outros

Calçado

Máquinas e aparelhos

Vestuário

80%

100%
91

193

207

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

208

272

538

Outros

Máquinas e aparelhos

80%

100% 176
177

239

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

356

391

1.056

Veículos e outro material 
de transporte

Veículos e outro material 
de transporte

Matérias Têxteis Alimentares

Plásticos e borrachas

Vestuário

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros 1993-2012



Matérias Têxteis
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Principais grupos de 

produtos EXPORTADOS 

para PAÍSES BAIXOS

2012

1993

Calçado

Calçado

Máquinas e aparelhos

Vestuário

80%

100%
51
59

87

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

101

156

239

Outros

Máquinas e aparelhos
80%

100% 131
165

203

Milhões de euros

60%

0%

20%

40%

230

431

713
Combustíveis minerais

Químicos

Químicos

Plásticos e borrachas
Outros

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais países parceiros  1993-2012
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                                                IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
           Principais países parceiros  1993-2012

Peso 1993: 
Peso 2012: 16%
Média dos pesos 
1993-2012: 19%

21%

Peso 1993: 
Peso 2012: 9%
Média dos pesos 
1993-2012: 13%

18%

Peso 1993: 
Peso 2012: 7%
Média dos pesos 
1993-2012: 6%

7%

Peso 1993: 
Peso 2012: 45%
Média dos pesos 
1993-2012: 36%

25%

Peso 1993: 
Peso 2012: 7%
Média dos pesos 
1993-2012: 9%

12%

19
93

19
94

19
95

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DOS PRINCIPAIS 
                                   PAÍSES FORNECEDORES INTRA-UE

Itália

Espanha1

Alemanha2

França3

4

Países Baixos5

Espanha é o principal 
fornecedor Intra-UE 

desde 1993

Os 4 principais países 
fornecedores 
mantiveram 

a sua posição 
entre 1993 e 2012
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Principais grupos de 

produtos IMPORTADOS 

de  ESPANHA

Agrícolas

Outros

60%

80%

100%

0%

20%

40%

1.540

1.903

2.142

2.298

2.715

7.349

Milhões de euros

Metais comuns

2012

60%

80%

100%

0%

20%

40%

Metais comuns

Outros

270

333

432

498

772

1.366

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

Máquinas e aparelhos

1993

Químicos

Químicos

Agrícolas

Combustíveis minerais

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
           Principais países parceiros 1993-2012



Máquinas e aparelhos
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Principais grupos de 

produtos IMPORTADOS 

da  ALEMANHA

Outros

60%

80%

100%

0%

20%

40%

421
445

975

1.620

1.696

1.250

Milhões de euros

Metais comuns

2012

60%

80%

100%

0%

20%

40%

Metais comuns
188
287

292

491

1041

784

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

1993

Químicos

Químicos

Matérias Têxteis

Plásticos e borrachas

Outros

                                                IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
                    Principais países parceiros  1993-2012



Matérias Têxteis
Máquinas e aparelhos
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Principais grupos de 

produtos IMPORTADOS 

de  FRANÇA

Outros

60%

80%

100%

0%

20%

40%

308

495

556

558

596

1.196

Milhões de euros

Metais comuns

2012

60%

80%

100%

0%

20%

40%

170
225

493

494

496

737

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

1993

Químicos

Químicos

Agrícolas

Agrícolas

Outros

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
           Principais países parceiros  1993-2012



Matérias Têxteis

Matérias Têxteis

Máquinas e aparelhos
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Principais grupos de 

produtos IMPORTADOS 

de  ITÁLIA

Outros

60%

80%

100%

0%

20%

40%

216
249

345

385

661

1.090

Milhões de euros

Metais comuns

2012

60%

80%

100%

0%

20%

40%

Outros

127
131

217

250

496

561

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

1993

Químicos

Vestuário

Metais comuns

                                                IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
                    Principais países parceiros  1993-2012



Plásticos e borrachas

Plásticos e borrachas

Máquinas e aparelhos
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Principais grupos de 

produtos IMPORTADOS 

dos  PAÍSES BAIXOS

Outros
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2012

60%

80%

100%

0%

20%

40%

Outros

55
113

118

140

237

348

Milhões de euros

Veículos e outro material 
de transporte
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1993
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Químicos

Agrícolas

Agrícolas

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
           Principais países parceiros  1993-2012



Finlândia
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Roménia

Reino Unido

França
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Espanha
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Países Baixos

Alemanha

Irlanda

Milhões de euros
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Saldo da Balança Comercial INTRA-UE 
por países parceiros  1993-2012

Os saldos da balança comercial com França e 
Reino Unido passaram de défices em 1993 

para excedentes em 2012

O défice comercial com Espanha aumentou 
acentuadamente entre 1993 e 2012

EVOLUÇÃO DO SALDO DA BALANÇA
COMERCIAL INTRA-UE POR PRINCIPAIS

PAÍSES PARCEIROS , 1993 E 2012

(...)
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Plásticos e borrachas, 
Metais comuns e 
Outros produtos 

ganharam importância 
nos últimos anos

O Vestuário era o 
principal grupo de 

produtos exportados 
em 1993 (6º em 2012)

As Máquinas e aparelhos 
sempre foram 
dos principais 

produtos exportados

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais grupos de produtos 1993-2012

Plásticos e borrachas

Metais comuns

Outros produtos

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DOS PRINCIPAIS 
            GRUPOS DE PRODUTOS EXPORTADOS, 1993-2012

1
2
3
4
5
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Veículos e outro 
material d e 
transporte

 
16%

5ª posição 
Peso: 7%

2012
Média dos pesos 

1993-20121993

Máquinas e aparelhos 2ª posição 
Peso: 16%

1ª posição 
Peso: 14%

5ª posição 
Peso: 7%

2ª posição 
Peso: 13%  15%

Plásticos e borrachas 14ª posição 
Peso: 2%

3ª posição 
Peso: 8%  5%

Metais comuns 10ª posição 
Peso: 3%

13ª posição 
Peso: 2%

4ª posição 
Peso: 7%  6%

 4%

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais grupos de produtos  1993-2012

Outros produtos



Agrícolas

19
93

19
94

19
95

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

EVOLUÇÃO DA POSIÇÃO DOS PRINCIPAIS 
            GRUPOS DE PRODUTOS IMPORTADOS, 1993-2012
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Até 2011, os Veículos 
e outro material 

de transporte 
ocuparam a 2ª posição

(4ª em 2012)

Nas 2 décadas, os 
Químicos, Agrícolas e 
Metais comuns foram 
também dos principais 

grupos de produtos
importados

As Máquinas e aparelhos 
foram os principais

 produtos importados 
entre 1993 e 2012

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
         Principais grupos de produtos 1993-2012

Metais comuns

Veículos e outro material 
de transporte

Máquinas e aparelhos

Químicos1

2

3

4

5
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Máquinas e aparelhos

Agrícolas

 
22%

5ª posição 
Peso: 9%

1ª posição 
Peso: 22%

1ª posição 
Peso: 17%

4ª posição 
Peso: 9%

2ª posição 
Peso: 13%  10%

3ª posição 
Peso: 9%

3ª posição 
Peso: 11%  8%

2ª posição 
Peso: 18%

6ª posição 
Peso: 7%

4ª posição 
Peso: 11%  16%

 8%

Veículos e outro 
material d e 
transporte

Metais comuns

Químicos

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais grupos de produtos 1993-2012

2012
Média dos pesos 

1993-20121993



Veículos e outro material de transporte

Matérias têxteis

Madeira e cortiça

Pastas celulósicas e papel

Vestuário

Minerais e minérios

Outros produtos

Calçado

-4.000 -3.000 -2.000 -1.000 0 1.000 2.000

Químicos

Agrícolas

Máquinas e aparelhos

Metais comuns

Combustíveis minerais

Alimentares

Ótica e precisão

Peles e couros

Plásticos e borrachas

Milhões de euros
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Saldo da Balança Comercial INTRA-UE 
por grupos de produtos 1993-2012

EVOLUÇÃO DO SALDO DA BALANÇA
COMERCIAL INTRA-UE POR GRUPOS 

DE PRODUTOS , 1993 E 2012

As transações de Veículos e outro 
material de transporte registaram

um défice em 1993, mas 
excedente em  2012 

um 

As trocas comerciais de 
Calçado  apresentaram 

excedentes em 1993 e 2012
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Milhões de euros
EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÃOES 

INTRA-UE POR PRINCIPAIS
MODOS DE TRANSPORTE

1%

2% 4%

17%
14%

76%
74%

8% 4%

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais modos de transporte  1993-2012
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                                 NAS EXPORTAÇÕES INTRA-UE 
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                                 NAS EXPORTAÇÕES INTRA-UE 
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Setúbal Leixões Sines

Lisboa Figueira da Foz Outros portos

Milhões de euros

Lisboa foi 
tradicionalmente o 
principal aeroporto 

de carga, mas foi 
superado pelo 

aeroporto do Porto 
a partir de 2010

A partir de 1995, 
Setúbal foi o 

principal porto 
de carga, para o 
que contribuiu 

a implementação
de uma grande 

empresa exportadora 
na região

EXPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais modos de transporte  1993-2012

EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS AEROPORTOS 

EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS PORTOS 
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rodoviário

2012
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1993

3%
1%

5% 2%

10%

17%

69%

78%

6% 9%

22.500

30.000

37.500

45.000

52.500

0

7.500

15.000

22.500

19
93

19
94

19
95

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES
INTRA-UE POR PRINCIPAIS
MODOS DE TRANSPORTE

IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais modos de transporte 1993-2012

Milhões de euros
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EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS AEROPORTOS 
                                 NAS IMPORTAÇÕES INTRA-UE 

Milhões de euros

EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS PORTOS 
                                 NAS IMPORTAÇÕES INTRA-UE 

Milhões de euros

Nas últimas 
duas décadas, 

Lisboa foi o 
principal 

aeroporto de 
descarga das 
 importações 

Intra-UE

Leixões, Lisboa 
e Setúbal 

sempre foram 
os principais 

portos de 
descarga
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IMPORTAÇÕES INTRA-UE:
Principais modos de transporte  1993-2012



Disponibilização das estatísticas 
do Comércio INTRA-UE de bens 1993-2012

Publicações

16 Publicações anuais
Anuários Estatísticos Portugal e Regional 1993-2012
Boletim Mensal Estatística 1993-2012
Brochura da Atividade Económica
Retrato Territorial

Indicadores no Portal

61 Indicadores com dados por:
wProduto (NC8)
wPaís
wSetor de atividade económica da empresa
wCaracterísticas das empresas

Destaques
Mensais 
Temáticos

@
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Disponibilização da 
               Informação

"A escada da Sabedoria 

tem os degraus 

feitos de números. “

Blavatsky

www.ine.pt

wO perfil exportador das PME em Portugal 2007-2009
wFiliais das Empresas Estrangeiras em Portugal 2011
w...



“A história é uma estatística em 

movimento; 

a estatística é uma história 

em repouso”

A.L.Von Schlozer



Statistics Portugal
Instituto Nacional de Estatística
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